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Auto-hemoterapia como adjuvante no tratamento de mastocitoma
em cão: relato de caso

Autohemotherapy as adjuvant in the treatment of mastocytoma in a dog:
case report
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Resumo

Este trabalho tem como objetivo relatar o uso de terapia neoadjuvante (auto-hemoterapia) no tratamento de um caso de
mastocitoma canino. O tratamento desta neoplasia pode ser cirúrgico, quimioterápico ou com a associação destes dois
métodos. A auto-hemoterapia (AHT) é utilizada com sucesso no tratamento de algumas enfermidades em animais. O cão do
presente relato foi diagnosticado com mastocitoma e submetido a tratamento com AHT (10 ml de sangue, via intramuscular
retirados da jugular), associado a tratamento cirúrgico. O uso dessa terapia possibilitou prolongar a sobrevivência do animal
com qualidade de vida e satisfação do proprietário.
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Abstract

This paper aims to report the use of autohemotherapy as an aid in treating a case of canine mast cell tumor. Treatment of this
type of tumour can be surgical, chemotherapy and combination of these two methods. The autohemotherapy is a technique
used successfully in the treatment of some diseases in animals. The dog of this report was diagnosed with mast cell tumor
and underwent treatment with autohemotherapy (10 ml of blood withdrawn from jugular intramuscularly) associated with
surgical treatment. The use of this therapy allowed to prolong the animal’s survival with quality of life and owner satisfaction.
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Introdução

O mastocitoma é uma neoplasia cutânea maligna de
mastócitos (Souza et al., 2006), sendo o segundo tumor mais
comum no cão. Nos caninos, aparecem mais frequentemente
nos membros, abdômen, tórax e cabeça (Souza et al., 2006;
Ferreira et al., 2008; Torres Neto, 2008). O diagnóstico do
mastocitoma é realizado por exame citológico (Pires et al.,
2007; Rosseto et al., 2009) e/ou histopatológico (Costacasa-
grande et al., 2008; Ferreira et al., 2008; Furlani et al., 2008).
No tratamento usa-se excisão cirúrgica (Costacasa-grande
et al., 2008), quimioterapia e associação dos dois métodos
(Costacasa-grande et al., 2008; Furlani et al., 2008).

A auto-hemoterapia é uma técnica usada com sucesso no
tratamento de papilomatose canina (Cesarino et al. 2008) e
bovina (Silva et al. 2004), provavelmente pelo aumento da
imunidade orgânica (Paradysz et al., 1998). A técnica possibi-

litou redução de massas neoplásicas em cães (Drumond,
2009).

Relato do caso

Com queixa de nódulos pelo corpo, foi atendido no Hospital
Veterinário da Universidade Federal do Piauí um cão macho,
sem raça definida, seis anos de idade, 28kg, apresentando
várias massas tumorais cutâneas, localizadas: na pálpebra
superior direita (Figura 1a), no prepúcio l (Figura 1b), na bolsa
escrotal (Figura 1c), na região abdominal lateral e membros
pélvicos.

O hemograma e o exame radiológico não apresentaram
anormalidades. Solicitou-se exame citológico cuja conclusão
foi mastocitoma grau I. O exame revelou células bem
diferenciadas, com granulações evidentes, havia anisocitose
discreta e ausência de mitoses (Figura 2). Como as massas
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foram consideradas inoperáveis, iniciou-se AHT, a qual foi
realizada semanalmente, injetando-se nos músculos
glúteos 10 ml de sangue (sem anticoagulante), retirados da
jugular. A injeção foi feita imediatamente após a retirada. Após
a primeira aplicação, já se observou redução das massas
(Figura 1d e 1e) e cicatrização da úlcera escrotal (Figura 1f).
Depois de seis sessões semanais de AHT, várias massas
tumorais regrediram significativamente de tamanho e
algumas desapareceram completamente. Após estas seis
aplicações de AHT, o proprietário abandonou o tratamento,
mas retornou um mês após porque o animal piorou. O cão
foi submetido a  ablação da bolsa escrotal e retirada de duas
massas muito grandes (uma na região abdominal lateral e
outra no membro pélvico esquerdo). O animal se recuperou
bem no pós-operatório e as sessões semanais de AHT
foram retomadas até os dias atuais. Desde o diagnóstico
até o relato já se passaram cinco meses.

Discussão e conclusão

Como no caso do animal apresentado, a maioria dos
trabalhos consultados refere os cães sem raça definida
como os mais afetados pelo mastocitoma, com frequências

de 26,15% (Costa-casagrande et al.,
2008), 36,37% (Furlani et al., 2008) e
42,86%) (Pires et al., 2007). No entanto,
discute-se a possibilidade destes ani-
mais serem mais frequentes nos aten-
dimentos (Ferreira et al., 2008), como
acontece no serviço onde o animal foi
atendido.

A maior proporção de cães que apre-
sentam mastocitoma está entre 8 e 9
anos (Ferreira et al., 2008; Furlani et
al., 2008; Pinczowski, 2008), porém,
animais jovens podem ser afetados
(Pinczowski, 2008), como o cão deste
relato.

Em relação ao sexo, estudos brasilei-
ros são contraditórios, apontando
frequência maior em fêmeas (Ferreira
et al., 2008) e em machos (Pires et al.,
2007). O caso em questão ocorreu em
um macho.

Embora as massas solitárias sejam
mais comuns (Torres Neto, 2008), este
cão apresentou múltiplas massas, o
que pode piorar o prognóstico (Furlani
et al., 2008). A localização das massas
observadas no caso, nódulo na região
da cabeça (pálpebra), massas na
região do prepúcio e escroto, é citada
com frequência pela maioria dos
autores (Souza et al., 2006; Ferreira et
al., 2008; Torres Neto, 2008).

O exame citológico, utilizado neste
caso (Figura 2) é suficiente para
diagnosticar este tipo de neoplasia

Figura 1 : Cão macho, SRD, seis anos, portador de mastocitoma. Antes das sessões de auto-
hemoterapia observou-se: a) nódulo na pálpebra superior direita, b) massas tumorais na região
prepucial, c) massa tumoral na bolsa escrotal. Após uma semana de tratamento  com auto-
hemoterapia: d) redução do nódulo na região palpebral, e) redução das massas no prepúcio, f)
redução da massa do escroto
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Figura 2 : Fotomicrografia de análise citológica de mastocitoma, a) observa-se presença de
moderada quantidade de mastócitos altamente em degranulação – Gienmsa. 40x. b) mastócitos
altamente granulados- Giemnsa 100x

(Pires et al., 2007; Rosseto et al., 2009) e também para
graduar o tumor (Furlani et al., 2008; Torres Neto, 2008).

Embora o tratamento cirúrgico seja recomendado por ser
curativo (Furlani et al., 2008), no caso em questão, a cirurgia
não foi realizada no primeiro atendimento devido à grande
quantidade de massas e à baixa malignidade. Além disso, a
necessidade de se retirar margens de segurança amplas
(Thamm e Vail, 2007) tornou inviável o procedimento cirúrgico
imediato. A retirada das massas prepuciais (Figura 1e) com
as margens necessárias provavelmente produziriam
exposição peniana, exigindo penectomia e uretrostomia. A
retirada da massa palpebral (1c) com as margens de
segurança recomendadas provocaria exposição do globo
ocular e possível enucleação. Desta forma, optou-se por um
tratamento alternativo que possibilitasse a redução das
massas (Drumond, 2009).  Para embasar esta decisão pode-
se citar que há necessidade de obtenção de maiores
informações sobre o tumor e efetividade dos diferentes
tratamentos no território nacional (Costa-casagrande et al.,
2008).

A quimioterapia, também indicada em mastocitomas
(Costacasa-grande et al., 2008; Furlani et al., 2008) poderia
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ser utilizada neste animal. No entanto, no primeiro momento,
optou-se por não usar medicamentos para que se pudesse
observar o efeito da AHT sem interferências.

A opção pela AHT se deu em razão dos resultados favoráveis
desta terapia em outros tipos de neoplasias em animais
(Silva et al., 2004; Cesarino et al., 2008; Drumond, 2009).
Uma semana após a primeira aplicação (na segunda
aplicação), observou-se que a úlcera do escroto cicatrizou
(Figura 1b), a massa palpebral apresentou redução (Figura
1d) assim como as do prepúcio (Figura 1f).
Provavelmente a AHT funcionou como um estimulante
imunológico (Paradysz et al., 1998).

Atualmente (desde o diagnóstico até os dias atuais se pas-
saram cinco meses), o cão está clinicamente bem (Figura 3),
tendo sido realizada a sexta sessão de auto-hemoterapia (com
intervalos semanais) após a cirurgia. Algumas massas tumo-
rais permanecem, mas estão pequenas e não causam altera-
ções patológicas sistêmicas. O animal tem boa qualidade de
vida e o proprietário está satisfeito com os resultados.

Considera-se que o tratamento com auto-hemoterapia
auxiliou sobremaneira na sobrevivência do animal.  Ressalte-
se o fato de que animais com múltiplas massas como este
cão têm prognóstico desfavorável com baixa sobrevida.
(Furlani et al., 2008).

A auto-hemoterapia pode ser recomendada como auxiliar no
tratamento de neoplasias em cães.
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Figura 3 : cão macho, SRD, 6 anos de idade, portador de mastocitoma,
após 70 dias de tratamento com auto-hemoterapia associada ao
tratamento cirúrgico


